
EDITORIAL 

Os Arquivos Brasileiros de Oftalmologia, neste número 4 e 5 de 1977, têm 
a satisfação de publ1car os trabalhos apresentados no Simpósio de abril 

passado da Associação Paranaense de Oftalmologia sobre "Córnea e Lentes 
de Contato", em homenagem ao Prof. Joviano de Rezende. 

Num país como o nosso, uma revista científica deve ter função muito 
mais ampla que em países desenvolvidos . No Brasil, um jornal médico of­
talmológico não pode e nem deve se ater somente a trabalhos de investi­
gação. Ao lado da publicação destes, deve também ajudar a suprir falhas 
de formação e atualização profissional, promovendo e facilitando a trans­
missão de informações. Para tanto, espaço deve também ser reservado a 
artigos de revisão e trabalhos relatando experiências clínicas e condutas 
atuais individuais. 

O número de oftalmologistas brasileiros cresce rapidamente e os nú­
cleos universitários, desprovidos de recursos e mal amparados pelOS gover­
nos, não conseguem nem atender à demanda de ingresso em seus cursos 
de especialização quanto mais a de propiciar a atualização dos oculistas. Os 
Simpósios, Seminários, Congressos e Jornadas se sucedem e sempre com 
assistência crescente, mostrando a inquietude científica profissional atual 
e que, mesmo mal preparado e sub-pago, o oftalmologísta brasileiro quer 
aprender e investe tempo e dinheiro neste aprendizado. Os anos de 1976 
e 1977 se caracterizaram pela multiplicidade de eventos científicoos regio­
nais e agora em setembro próximo, teremos, sem dúvida, o maior Congres­
so Brasileiro de Oftalmologia j á  realizado. 

O Simpósio de Curitiba se desenrolou dentro deste espírito. Mais de 
300 oftalmologistas aLí se reuniram partiCipando de três dias de reuniões 
caracterizadas por organização, eficiência e amabilidade. O bom nível da 
maior parte dos trabalhos apresentados poderá ser conferido pela leitura 
dos artigos publicados neste número dos ABO . 

Para finalizar, queremos realçar a importância do artigo do Prof. Jo­
viano de Rezende aqui publicado. O trabalho desenvolvido por ele e pelos 
drs Paulo Galvão e Tadeo Cvintal é sem dúvida importantíssimo na luta 
para a reforma da legislação superada e absurda de transplantes de cór­
neas neste país. 
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